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Introdução: A Síndrome Pré-Menstrual (SPM) conhecida pela população como TPM, é 

um conjunto de diferentes sintomas que aparecem entre 10 e 14 dias antes da menstruação 

e desaparecem com o início do fluxo, é comum em mulheres na fase reprodutiva, sendo 

caracterizada por sintomas físicos e emocionais que ocorrem de forma cíclica durante a 

fase lútea do ciclo menstrual. O manejo e o tratamento adequados dos sintomas pré-

menstruais têm sido uma grande incógnita para os clínicos. Porém, com base em vários 

estudos científicos realizados na última década, hoje há critérios diagnósticos para a 

forma mais severa desta condição clínica, assim como novas estratégias terapêuticas.  

Objetivo: Identificar a prevalência da síndrome pré-menstrual em discentes de 

enfermagem de uma Instituição de Ensino Superior (IES) do Sertão Central do Ceará. 

Método: Estudo descritivo-transversal, com abordagem quantitativa realizado em uma 

IES, localizada no município de Quixadá-CE, com as discentes do curso de enfermagem. 

A população de estudo são estudantes matriculadas do 1º ao 9º semestre, onde foram 

entrevistadas 202 alunas. Os dados foram coletados mediante o uso de um questionário, 

que investigou os dados socioeconômicos, clínicos, gineco-obstétricos e os sintomas pré-

menstruais físicos e emocionais. A coleta de dados foi realizada nos meses de agosto e 

setembro de 2015. Os dados foram analisados estaticamente pelo programa EpiInfo 7.0. 

Resultados: Encontrou-se alta prevalência de repercussões de sintomas físicos e 

somáticos, através dos sinais e sintomas pesquisados. A sintomatologia mais presente dos 

físicos foi: mamas doloridas (43,60%), seguida de cefaleia, (38,10%), dores (35,10%), 

cólicas (33,20%). Quanto os sintomas somáticos, prevaleceram a ansiedade (37,10%), 

dificuldade em concentração (36,10%), falta de interesse (34,70%), deprimida (32,70%) 

e mudança de humor (32,20%). Os sintomas emocionais para algumas mulheres são 

experimentados de forma natural e sem muitos impactos, porém em alguns casos, existem 

RESUMO  



 

ISSN: 2448-1203 

mulheres que apresentam alterações graves, propiciando a ocorrência da TPM. Os 

sintomas deste período podem ser incapacitantes de forma tão intensa que podem 

influenciar negativamente em todas as áreas da vida: o trabalho, o estudo e as demais 

atividades rotineiras. Conclusão: Nota-se que a maioria das mulheres sofre 

principalmente no período que antecede a menstruação, com diversos sintomas que 

prejudicam sua qualidade de vida e relação interpessoal, bem como consequentemente 

seu aprendizado. Há uma associação entre os sintomas emocionais e físicos no período 

pré-menstrual e a ocorrência de riscos aumentando para um possível agravamento da 

Síndrome Pré-Menstrual.  
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